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	 E:iporto:ioor
autorização para funecionar na Re-

puluica

O Presidenta da Republica dos Estados
Unidos do 13razil, attend undo ao que reque-
rem a Societd Ital,ana di Evortazionc Enrico
Deli' ACqUa. qua se organizou uni Milão, s'-
gundo a legislação pela qual se regem taes
associaVies na Itudia, decreta

Artigo inflo° — E' concedida á Societ,,
liu" iii ETortuzione Enrico Dell' Acua,
cujos estatutos vão abaixo publicados, auto-
rização para funccionar lia Republica. me-
diante as clausulas que com este baixam
assinada.' pelo Ministro da Industrio., Viação
é4 Obras Publicas.

Capital Federal, 30 dc dezembro de 1809,
11" da Republica.

M. FERRAZ DAC CAMPOS SALLES•

Se.verino Vieira.

Clausulas a que se refere o decreto n. 3.544
desta. data

1

A Societtl Italiana di Exportazione Enrico
Dell' .1qua fica mujei ta as disposições do
doendo n. 434, de 4 de julho do 1891, aub-
mottendiese a sua admiuistracão no Brazil fas
leis o regulainoutos quedo futuro fonan expa-
didos e aos arras. 3, 5 e 4" da.s leis ris. 2ã.3',9
o 489, do ao ulo dezembro de 1891, 30 da do-
zembro de 1895 e 15 de dezembro do 1397.

Todos o.g actos. que a socieda.le p.e • suas
SUe4.:UrSae ou agencias praticar lia Itapu-
blica licitr(o exclusivamente sob a jurkije-
çãu do, competentes triduinies braziteiraa
Bem i que, em tempt:	 1.,•)Sze! a Illea•tla
sociedada reclamar qualquer exa u pção funda,-
da oro ,cus estatutos.

111

01): (a- u-Se a sociedade a ter na Republica
um rea .,.esentante Co II plenos e ¡ilimitadas
palea . s para tratar	 t di(111/Pr 11M1111 ti Va-

meu' , .a a ranta o a lministr.tvo ou tu
 bra ...:eiros quiesquer questõ .s que com

ell,, seLi:au tua no pdiz, podendo iu dita
repre ,.aut ide ser demanda lo e r. ceuer a
ta aão in

IV

A gi	 jo da Sorte'' ,	 di Etrorta-
zione Enea-) D.dl'Acqua fiará de 30 anuos, si

o Governo Federal não autorizar a proroga-
ção dos% prazo, durante o qual nenhuma
modificação dos actuaes estatutos poderá, ser
OxPeutada na Republica: som que preceda au-
torização daquelle Governo.

V

A sociedade não dará. começo ás suas opa-
rações, antes de provar acrGoverno, por meio
de certidão da Junta Commerci al. ter preen-
chido todas as formalidades de que pelas lois
em vigor depende o inicio das suas futicçaes
no paiz, taes como as exi gencias do art. 47,
§ 3^, do citado decreto n 4 34, de 1891. e fará
publicar nos jornaes de maior circulação da
Capital Federal as instrucções regulamenta-
res que expedir para as suas succursaes
agencias no Brazil, repetindo-se esta publica-
ção todas as vezes que as instrucções forem
alteradas.

No prazo de ohms

vi
 annos. contados desta

data, deverá a Societri. Italiana fli Esporta-
Zi0714 Enrico Dell' Acqua ter realizado dons
terços, pelo menos, do* seu capital de dez
milhões (10,nn0.000) de liras a empregar
na Republica, e de todas as suas operações
dewura tombem publicar nos jornaas já in-
dicados o balancete mensal e o balanço geral
de cada anuo, ficando entendido que, si os
negados financeiros comprehandidos nos fins
a. que se propõe a sociadade forem de natu-
reza bancaria. não poderão ser realizados no
paiz sem a autorização do Ministerio da Fa-
zenda.

VII
•

A's expulsas da sociedade, poderá o Go-
verno da União nomear. quando julgar pre-
ciso, um ou mais commissarios para exami-
nar os livros e o esteio dos nearna ins da
mesma So ie, lado. reservando-se o direito de
lhe impor multa de um conto do reis (1:0001g)
a cinco contos do reis (5:000S), bem como de
ordenar a sua liquidação e ul ,u deelaral-a dis-
solvida no 13razil, si verificar a violação de
qualquer das clausulas acima formuladas ou
outros inconvenientes de ordem geral.

Capital Federal, 30 de dezembro de 1899.
— Sacceino Vicirct.

1) icumentn a. 2 (Traducça da procar ceei())

Bugiem Xale.: Jacities t iollender de Jonge.
traductor publico e interprete commercial
juramentado, traductor da Alfan . laga de São
Paulo. da Assoai oição Commercial e tradu.
ator °Mai& dosCanauladosd i França, 12 uss ia,
Italia, Inglaterra. Suecia e Melina, rua
Benj imi Constant n. Paula.-.?..2)2/204.

Eu, Eugene .lulas .lacqnas Halleader
iongc, tradacter e intarpreta catemeraint
ju ramentado da praça de São Paulo, certifica
que me foi apresentado umn documento es.
aripto em italiaao e a pedido .1a parte o tra-
duzi litteralmente para o idioma nacional ; a
respectiva traducãN diz o sagninte, a sabat.;

Cartorio das tabuilliães doutores AI lochio &
erino, cuesi), 7. Milão. numero 18.034, (fn

Ru .partorio—Cónia autilentica do instrumento
zmn data de 11 de agnSo do inça Procuração
amuai passada pela Soeiadade Italiana de Ex-
pfIrtaotsin Enrico Dell'Acrina aos Senhores

nanin Piar Luigi Caldirola. para que
a Mpresentam na filial de São Paulo. La-

vrado pelo doutor Stefano Aliochio, tabellião
residente em Milão.

Salto em tinta preta, tendo no centro as
ruas armas italianas com o seguinte dizer
D. D. Liras 2.

N. 18.034-12.738 do Repertorio.

Procuractles

Reinando Sua Magestade Humberto Pri-
meiro pela graça de Deus e por vontade da
nação Rei da Italia. Neste dia de sexta-foira,
onze, 11, do mez do agosto do atino de mil
oito centos e noventa e nove (1899). em
Milão na casa situada Via Gemi 7 diante do
mim doutor Stefano Allochio, filho do fatie-
eido Gaetano, tabelliã.o residente em Milão,
registrado no Conselho Notarial desta cidade
e na presença das testemunhas mais adianto
designadas, onmparecom. pessoalmente, o
honrado cavalleiro Nobiliar Antonio de Ji-
natti. filho do nobiliar Giuseppa, nascido em
Gradisca, domiciliado em Milão em sua qua-
lidade do Presidente do Conselho de Aultni-
nistraçã'o da socierindo anonyma Saciedade
Italiana de Exportaertes Enrico Dell'Acqua
com sit em Milão e com capital integralizada
de 10.000.000 de liras, agindo em relação a
deliberação do conselho de administraçao
tomado no dia 13 de julho do corrente
atum. cujo extracto authentien vem allagada
aqui adiante a letra A. Doclara nome
como nomea os procuradores da litã
sociedado para a filial do são Paulo o
para os Estados de S. Paulo, Minas Gemes e
Paraná, no Brazil. os Srs. Jorge Genin e Pior
Luigi Caldirola, para que, independentemente
do outro. agem em nome e em beneficio da
dita sociedade.

Conferindo-lhes para osga fim bafios A I inlas-
qner poderes para iniciar e concluir quaes-
quer negocias inherentos aos fins SOeitieS, con-
forme melhor entenderam e julgarem exigir
quaesquer quantias em dinheiro, quitações e
deliberações: fazer pagamentos, saccar, en-
dossar, exigir, poraun tt,70 acceitar eambines,
exigir, porém ntio enaittir vales cambiaes ou
curtas de pagamento; providenciar expe-
dições. intervir em contractos da transportes,
de fretes e de seguros, intervir em quaesquer
situações, liquidações o ajustes de contas e
partilhas; propor recursos e reclamações por
qintesquer titules ou causa, fazer transacçõ('•s.
nomear peritos e avaliadores, louvar em ar-
hitros, representar em juizo a sociedarta ou-
torgante; e diante da quaesquer autoridades
judiciaas. administrativas ou politicas, com
todas as maior•s e melhores prerogativas
neenasarias, nomear para esse fim advogados
o procuradores, representar a sociedade mi.-
torgante em qua.esquer prneeduras dés fal-
'imanto, declarar os credites da sociadada,
.jura.1-oa na sua alma verdadeiros e sinceros,
votar nos pedidos de rnoratoria; receber da
alfandaga todos os effoitos, volumes e mer-
cadorias que ahi se ach . irein em deposito ou
que forem remettidas em nome da ,,ociedade
outorgante, aesignando os requerimentos e os
documentos wirtnnt>iros e rynaesrlti4r actos rt.-
ferentqs ás operaçõ s de doiseinharaço (das!".
cho) ou maritimas; tirar de quaesquer eseri-
ptorios pnblieos ou particularaksacretarias,
agencias ou institutos de Itopuidica dos
Estados Unidos do Brazil ou de particulares,
cartas ordinaria.s registradas ou outras, va
lores, dinheiros, mercadorias e quaeaquar
outros &danos, receber n importe dos vales
postees ou outros, bem assim como quaes-
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quer outros titulas e enitos, tirar de
quaesquer repartições, thosouros, bancos ou
de particularos que em nome da sociedade
achar-se-hão desponiveis, servindeas para
iso) elo cheques, sigilos, inandados ou outros
e ITei tos.

Para todas as operações acima referidas e
em geral para todas aquellas que dizem
respeito aos actos de administração °Minaria
coa-marcial da firma outorgante, cada um dos
Srs. Jorge Genin e Pier Luigi Calefirola assa
gnararn com o nome da firma, accrescen-
tando por procuração.

Além disso fica facultado aos ditos pro-
curadores de norneiarem outros procuradores
gosando estes dos mosmos poderes para tudo
que. diz respeito ás tiliaes da sociedade outor-
gAnte, no territorio da Republicados Estados
Unidos da Brazil, (bando estipulado que
para passar-se tal procuração tornar-se-ha
necessaria a firma elo ambos os acima refe-
ridos procuradores.

Igualmente% tratando-se de assumir obri-
gações de compra e venda de ouro para
operações commerciaos e para segurar con-
tractos, tornar-se-ha preciso a firma conec-
tiva dos dons procuradores, conferindo-se
taxativamente, para estas operações aspo-
ciaes, procuração ao Sr. Eurico Ruelli, o
qual fica consequentemente autorizado a
assignar os ditos contractos de ouro collecti-
vamente com um dos dous procuradores
acima referidos.

A sociedaale outorgante promette haver por
firme e valioso tudo quanto fizeram os ditos
seus procuradores em virtude e nos limites
desta procuração. E por me ter sido pedida.
eu tabellião das partes outorgantes, passei o
presente acto, que foi escripto por pessoa de
minha confiança. conservando-se o original
no meti prot. mono notarial, prévia Iodara
por mim dada á parte outorgante, que o
achou conforme á sua vontade e a approvou,
na presença dos Srs. Sereaini Achille, filho
do fallecido Antonio, nascido e domiciliado
em Milano. fabricante da luvas, e de Conti
Francisco, filho do fallecido Giacenno, nascido
em Severo, domiciliado em Milão, criado, tes-
temunhas conhecidas e idoneas, as quaes
assignaram commigo tabeliã.° aqui adeanse
aesignado—Antoaio d e Finitti.—(Assigna,lo)
Sergini Achille, testemunha.— (Assignado)
Canti Feancisco. testemunha. 	 (Assignado)
Dr. Stophano	 tabelião em Milao.

Alltsgado A do ii. 18.034 do reportorio (Ia
acta da sessão que teve logar em 13 de julho
de 1899, do conselho do administração da
sociedade anonyrna por acça is a Societá Ita-
liana di exportazioue Enrico Dell'Acquaa, em
uma das salas da sociedade de exploraçõe:
eommerciaes, em Milão, o situada na dita
cidade, n. 15, rua Dante — A's 13 horas e 30
minutos, estavam reunidos os Srs. Braenetti
aVirz, Enrico Dell'Acque, Antonio de Finetti,
Felice Fa.ssati, Annibal Rag. Ghisalberti, e
Achilt e Venzaghi. Motivavam a sua ausencia

Srs. (1.13.Fi4:ari.—(Assi gnado) J. E. Arar_
zotto—(asaignado ) Pedro Ubertallis.

Estão presentes ca eyndi eos Srs. Brivio,
Doirai e Ferrara a o tabellião da sociedade
Dr. commendador stephatto Allochio.

Fim da reunião—Conferir procurações aos
Srs. litiacorno Orippa e C esaro ltosi, pela casa
do Buenos Aires, na Argontina ; aos Srs. Jorg.,
tionin e Pui Luigi Cabliviolo, para a eacn
S. Paulo, no tIravil ; aos Srs. Eduardo Pran-
doni e Victor Marefie.iinl,para. aeasa da Bailia,
tambom no Braz11. Para todas estas tros
casas da AllleriCa dar-se-ha procuração a um
empregado. de cada uma delias, que o admi-
nistrador delega4o poderá designar, para que
na falta ou ausancia de um dos procuradores
a,signe juntamente com o sono presente as
guiam que dizem rss pai to ás operações de com.
1)10.—(Assignado) O priesaianta. Francisco A.

.—(1-signado) O secretario, Francisco
G iuseppe Varese.

presente estredo na parte aqui tran-
ecripla esta confirme o original no livro das
actas do conselho de administraçáo da socie-
dade anonyma sc Societa Italiana di esporai-

zione Enrico Dell'Acquaa, com sede em Milão,
davidarnonte registrada e legalizada de con-
formidade) com as exigoncias da lei. Milão, 11
de agosto do 1899. (Assi gnado)—Dr. Steihano
Allochio, tabellião em Milão.

Cópia ~termo ao orioinal nos more autos
e deivid imanto. Milão, 27 de agosto de 1899.
(Assionadca Dr. Stephano A11ohio, tabellião
em Milão.

Observações do traduetor—Tinha mais um
carimbo em tinta preta, tendo no centro as
reaes armas italianas com o s)guinto dizer:
Ta.bellião Stephano Allochio, Milão.

Tinha mais a seguinte declaração: Regis-
trado em Milão aos 26 de agosto de 1899
n. 944, volume 250. Actas publicas com liras
dez e oit inta contesimos.-0 coll mtor (assi-
gritai")) Francisc Villa . —(Assignado), Tabel-
Hão, Stephano Alloch io.

Tinha mais a seguinte declaração: Visto
para a legalização da assignatura do Sr. Dr.
Stephano allochio, pelo Tribunal Civil e
Penal de Milão aos 27 de agosto de 1899.—
Polo presidente (assignado), Mooleuerde, escri-
vão. Tinha um carimbo em tinta preta, tendo
no centro as riaes armas italianas com o SE,-
guinte dizer: Tribunal Civil o Penal. Milão.
E tinha uma estampilha commercial italiana
devidamonte inutilizada. Tinha mais a se-
guinte declaração: N. 50. Consulado da Repu-
blica dos Estados Unidos do 13razil em Milão.
Reconheço verdadeira a assigniitura supra
do Illm. Sr. a !vogado Luiz Monteverde, juiz
deste Tribunal Civil e Penal, que firmou pelo
Illm. Sr. presidente do mesmo Tribunal e
para constar onde convier, passei a presente,
que iissignei e fiz sanar com o solto deste
Consulado da Republica dos Estados Unidos
do Brazil, prevenindo aos interessados que a
minha assienatura doverá ser legalizada na

aretaria do Estado das Relações ExterioNs
°apelo inspector da alfandaga ou da Delega-
cia Fi-mal.—Milão, aos 28 de agosto de 1899,
—O ninstil tassignado), fdaquiln da Silut Lessa
Parlishos.

Ohservaçci ,s do traductor: tinha mais uma
estampilha consular no valor de cinco mil réis
devidamente inutilizada ; tinha mais a se-
guinte, e l eolaraçãii : Ra. 5$'010. Pagou cinco
mil ris ouro (assionado). —.Cessa Paranhos.

Tinha mais um carimbo em tinta roxa com
n sogaiato dizer: Republica dos Estados
Unido: do Bra.zil . Consulado era Milão, e
tinha no centro as armas dosta Itepublict.

No versa linha mais unia estampilha fe-
deral no valor de mil, reis, devidamente inu-
tilizada com a sw:uinte declaração

R-ge r.:meia Fiscal 10 10-93—o escripttirario
Carnsiro da ninha Tinha mais quatro
eetampillios no valor de. quinhentos e ein-
coenta reis devidamente inutilizadas com
a seguinte declaração: Reconheço verdadeira
a firma supra do Sr, Joaquim da Silva
lay,sa. Par tribos, consul do Brazil em Milão.
São Paulo, 10 de outubro de 1889.-0 dele-
aedo asnal, Manoel Koscusho Pereirt da

teo •—O traductir publico. E..!. liollender.
Nada mais continha ou declarava o dito

documento escripto em italiano, e que bem e
fielmonte tra luzi do proprio original ao
qual tu reparto, e que dopas (som este con-
ferido e achado exacto tornei a entregar a
quem in'o havia apresentado. Em fé do que,
passei o presonto que assignoi e bailei com o
sello do mu °filem, nesta cidade ele S. Paulo
aos 8 d • outubro anno do 18e9.— Eugene
Jules Jacq.fes ffollen der dei o., qe,tradnetor pu-
blico, interpreto commeroiai juramentado,

O referido e verdade o que juro sob a fé
do meu officio.— Eo gania liollender.

Fteemnbeioo a firma supra. S. Paulo, 13 de
outubro de 18ii9. Em testemunho da verdade:
—O 2° taballião, 01ave Liberto de Macedo.

Eu mio SUI03 Jacques M o llender do Jono,e,
traduct ir publico e interprete commercial
juramentado, traductor .Alfiln&ga de São
lanha da Assoei :ção Commercial e traductor
oficial de o amontados da França, Russia,
[taba, Itialatorra, Sueeia e NI	 rua Ben-
jamin Constant n. (5, S. Paiilo. 4,243i-206.

Eu, Eugéno Jates Jacquas Hollonder de
Jonge, traduetor publico e interprete comutar-
ciai juramentado da praca de S. Paulo certi-
fico que me foi apresentado um documento
escripto em italiano e a pedido da parte o
traduzi littaralmento para o idioma nacio-
nal, a respectiva traducção diz o seguinte, a
saber:

Cartorio dos tabolliiiee Dr. Allochio •
Dr • Serino. N. 1.302 do Rapertorio.

Cópia authentica do instrumento de 6 da
julho de 1899.

Constituição da sociedade anonyma deno-
minada «Sociota Italiana do Exportação En-
rico Dell'Acquaa, havendo corno objecto o cora-
mareio de exportação dos productos °special-
mente italianos na America do Sul e a ex-
ploração da industria tecedora na Argentina
e no Brazil) com sé em Milão e com o capital
de liras 10.000.010

Nos actos da ta.bellião Dr. Gerolano Se-
rino, p issado a p idido da sociedade.

Sello em tinta preta, tendo no centro as
armas do reino da Italia o com o seguinte
dizer: D. D. Liras 2.

Registrado era Gorjonzola aos 7 de julho
do 18u9, n. 14, volume 20, pagina 97. Actos
publicos. Recebido liras italianas 12.006.—
(Asisiignado) T. Badoglio — Visto — Dr. L.
ruo . 
N. 1.302 do Repertorio—Constituição de

sociedade.
Reinando Sua. Magestale lIumberto pri-

meira pela graça de Deus e poa vontade da
nação rei da Italiaanesta quinta-feira s sis (6)
do mez de julho do anno de mil oitocentos e
noventa e nove (1899) em Milão nos escri-
ptorios do Banco Consmercial Italiano, praça
de Scala n. 3.

Em boneficio da industria e do commercio
italiano, ficou patente a conveniencia da for-
mação de urna sociedade anonyma, a qual
especialmente occapar se-hia do enramareia
de exportação dos prodwitos italianos na Ame-
rica do Sul, e para tal fim os promotores re-
correram ao auxilio do honrado cavalheiro
Enrico Dell'acqua, o qual acceitou fazer
parte e della sor director por alguns annos,
ilcando estabelecido que a sociedade denorni-
nar-se-hia eSocictd Italiana de Exportasione
Eurico Dell' Acqua, tambons para assim attes-
air os grandes titulos de banernerencia adqui-
ridos pelo cavalheiro Dell'Acqua em desen-
volver o commercio italiano na America. do
Sul.

Tendo sido facilmente recolhido o capital
nocessario, e querendo-se agora que a for-
mação legal da sociedade . conste I I e um acto
publmo, compareceram pessoalmente deante
de mim Dr. Gerolano Serinn, filho do falte-
cisco Francisco, tabellião residente em Cer-
nusco Sul Haviglio, registrado no conselho
notarial do Milão e na presença das testo-
manhas infra inseriptas, os senhores:

Commerelador Otto Jael, filho do falleaido
Ludavico, nascido em Danzico,(lomiciliVio em
afiliai; o cavalheiro Cometi) Adolpho, filho
do fallecido Giuseppe, nascido em Lodt,dorni-
criiado em Milão, na sua quall lade rospectiva,
o primeiro de director e o segundo de pro-
curador. representando o Banco Commercial
Italiano, sociedade anonyma, tendo sua sécia
em Milão,

O c ivalheiro Eurico Dell'Acqua. filho do
talleeido Francisco, nascido em Abbietegrasso
o domiciliado em Beato Arzigio.

Antonio Minato, filho do fallocido Sebas-
tião, nascido em Brá e domiciliado era To-
rino.

Rodolpho Brivio, filho do fallecido Satur-
nino, nascido em Carmina Buon Gétti (Olgiate
Olona) domicialiado em Milão.

Ubertolli Pedro, filho do fallecido Carlos,
nascido em Pürtola e domiciliado em Torino
(Turim), era sua qualidade de gerente Lesi-
onando para a propria firma Ubertalli Ticho
,c4 Finjo, do Turim.

O eugenheiro Gaspar Cosi, Olho do fallec ido
aarloe, nascido e iicitnici laado em Milão, por
conta proprja o corno representante do Sr.
Giavaatii Dell'Acqtra, segundo procuração
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outorgada em 5 do julho do 1899, alagada
no paragrapho A.

Achilli Venzaglii, filho do falecido Giu-
seppe, nascido e domiciliado em Busto Ar-
zizio, por conta propria e como procurador
da firma Volonteri & Comera°, segundo pro-
curação outorgada em 4 do julho de 1899,
alegado no paragrapho

Rivie Giovanni, filho do fallecido Francisco,
nascido e domiciliado em Ubaldo (Saranno).

Carlos Perego, filho do fallecido Giovanni,
nascido em Ravellino, domiciliado em Corate.
Briassaa.

?aturo Mosterts, filho do ainda vivo Er-
mano, nascido em Milão, domiciliado em
Spinosa Lombardo, por conta propria e na
qualidade de procurador geral da firma Er-
mana Moaterts, segundo manda•lo outorgado
era 22 de abril de 1899 e passado pelo tabel-
lião Dr. Durini.

Reich Giovanni, filho de Giacomo, nascido
em Wildhans (Cantão de S. Galo) domici-
liado em Bergamo.

Ernesto Gallazi,fitho do fa.11ocido Giovanni,
nascido e domiciliado em Busto Arzizio.

Motins Cavalheiro Giorg,io, filho do fale-
cido Federico, nascido e domiciliado em Milão,
em sua qualidade de gerente com assiguatura
e para a firma .1. E. Muling de Milão e na
qualidade de procurador do Sr. Ricardo Julio,
segundo procuração outorga ia em 5 do julho
de 1899, allegada do paragrapho C.

Do Finetti nobiliar Antonio de Giuseppe,
nascido em Guadisca, domiciliado em Milão e
na sua qualidado de procurador do Sr. Con-
rado Cramer Pourtates.
segundo mandado, passado em 30 de junho
de 1899, alegado no paragrapho D.

Vila Ereole Francisco, filho do ainda vivo
Antonio, nascido em Albiato Brianza o ahi
èomiciliallo, na qualidade de procurador ge-
ral do proprio pae Vila Antonio, segundo
procuração em data de 15 de fevereiro de 1899,
lavrada pelo tabell ião Dr. Sirtori Giuseppe Va-
rete,filho do fallecido Antonio, nascido em Mi-
nervino Minam, domiciliado em Busto Artizio,
para si proprio e na qualidade de procurador
dos Srs. Casaria Giovanni, Ce,ana Giuseppe,
Cano Bersaghi, Paulo Cermenati, Meregalli
Luiz, segundo procurações outorgadas em
data de 28 de Junho de 1899, as quaes se
acham allegadas nos pa.ragraphos E, F, G,
H, I.

Ettori Sala, filho do falecido Arturo, nas-
cido e domiciliado em Busto Artizio, para si
proprio e na qualidade de procurador espe-
cial da firma J. Müller Stanle, segundo man-
dado de 3 do julho de 1899, que se acha ale-
gado no paragrapho L.

Giovanni Gagliasdi, filho do falecido An-
drda, nascido em Sacconogo, onde é domici-
liado, e na qualidade de representinte da
propila firma Andréa Gagliardi, de Sacco-
nago.

Rossi Giacomo, filho do fallecido Tomaso,
nascido e dotniciliado em Carote Brianza, o na
qualidade de representante da propria firma
Rossi Giovanni.

Cesana Gioachino, filho do falecido Piedra,
nascido e domiciliado um Carote Brianza.

Vittorio delia Torre, filho do ainda vivo
Giuseppe, nascido em Busto Arzizio, domi-
ciliado em S. Rocco.

Gragliardi Angelo, filho do ainda vivo Ge-
ro/amo, nascido em Rescaldai° e domiciliado
em Buenos Aires.

Brambilla Gios :é, filho do fallecido Giu-
seppe, nascido e domiciliado em Carote
Brianza, para a propria firma G. Brambilla
de Ca.rote Bria.nza.

Zanzi Angelo, filho do falecido Gaetano,
nascido em Besana Brianza, domiciliado em
Albiate, em sua qualidade de unico pro-
prietario da firma Colombo Amedeo de Al-
biate.

Dell 'acqua Cano, filio do ftllecido Gui-
soppe, nascido e dumiciliadciem Legnano.

13aldi Clemont, filho do fallecido Guiseppo,
nascido ora Zolvo, domiciliado em Milão.

Mazzotto Vitt.orio, filho do ainda vivo
Gaetano, nascido e domiciliado em Val-
dagna.

Dr. Provasoli Julio, filha do João Ba-
ptista, nascido em Mano Maderno, domicilia-
do em susto Arzizio.

Antonio Introini, filho do falecido João,
nascido e domiciliado em Busto Arzizio.

Virginio Vita, filho do fallecido Gugliclano,
nascido em Tesaro, domiciliado em Milão, na
sua qualidade de gerente, assignanelo para a
firma Enrico Vita & Fratelli.

Fumagalli avaristo, filho do fallecido Gio-
vanni, nascido em Lugano, domiciliado em
Milão.

Salomone Braendli Win, filho do falecido
Salomone, nascido em Mamedorl (Suissa),
domiciliado em Sutra.

Falia Zossati, filho do fallecido Luiz, nas-
cido o domiciliado em Monza.

Ponti Pietro, filho do falecido Angelo,
nascido e domiciliado em Abbiategrosso.

Maldinssi Giuseppo, filho do falecido João,
nascido em Zelo Buonpersico, domiciliado em
Milão.

Luiz Donn, filho do falecido Miguel, nas-
cido e domiciliado em Turim, para si
proprio e na qualidade de procurador dos
Srs. Napoleone Lemann, Victor Loma,
Ernesto Ponza e Alberto Geisser, segundo
procurações de primeiro e quatro de ju-
lho que se acham alegados nos parag,ra-
phos M, N, O.

Magister Giovanni, filho do falecido Giu-
seppe, nascido e domiciliado em Busto Arzi-
zio.

Giovanni Baptista Figari, filho do fallecido
Francisco, nascido e domiciliado em Genova,
por contapropria e na qualidade de procurador
dos Srs. Amhrogio Baio, Nata.le Becchi, Fi-
lippo Romanengo, segundo mandados outor-
gados, em cinco de julho o trinta de junho de
1899 que se acham a.11egados nos paragraphos
P. Q. R.

Piero Moela, filho do falecido Massimo,
nascido e domiciliado em Busto arzizio.

liardmeyer Enrico, filho do fallecido Paulo,
nascido em Noefels, domiciliado em Milão.

Walter Schmid, filho do falecido Enrico,
nascido e domiciliado em Zungo, domiciliado
actualmente em Milão.

Inibroini Lwpoldo,fillio do fallecldo Carlos,
nascido em Busto Arzizio, domiciliado era

Antonio Ferrari,filho do fallecido Francisco,
nascido e domiciliado em Busto Arzizio.

Piero Bossi, de Romizio, nascido e doinici-
liado cm Busto Arzizio, coproprietario da
firma Remigio Bossi & Filhos em Busto Arzi-
zio.

Dr. Landolpho Cuttica, filho do fallacido
Giovanni, nascido em Dugnano e domiciliado
em Milão.

Cavalheiro Giuseppe Trua, filho do Dr.
Carlos, nascido em Milão, aqui domiciliado.

Comerio Luiz, di Angelo, nascido e domici-
liado em Busto Arzizio.

Os ditos senhores de mim tabellião todos
conhecidos e todos de aceordo entre si esti-
pularam e declararam quanto segue:

1°, ficou constituida uma Sociedade Ano-
nyma Commercial, a qual gyrará sob a deno-
minação de Soceetá Italiana di Exportazione
Enrico Dell'Acqua;

2°, o fim da sociedade é o commercio de ex-
portação dos productos especidlmento italia-
nos na America do Sul e dos productos da
America para a nana, quando isso for julgado
opportuno como meio de reembolso,e Lambem
a exploração da industria tecedora com esta-
belecimentos na Argentina e no Brasil. con-
siderando taes industrias favoraveis ao com-
meneio italiano naquelas regiões.

A sociedade poderá tombem occupar-se do
commercio de corninissões por conta de ter-
ceiros e poderá além disso tomar interesse
em outras empresas applicaveis ao commer-
cio dos tecidos fiados de algodão, lã e ou-
tros

34 , a sé da sociedade •S em Milão e a sua
duração é fixada em 30 annos, a datar de
hoje, prorogaveis por deliberação da assem-
bléa, segundo rezam os estatutos.

4°

O capital social é fixado em daz milhões do
liras (10.000.000) dividido era 40.000 acções
do 250 liras cada uma, subscriptas pelos ao-
cios nas seguintes proporções

N. de acção

Banco Comrnereio Italiano 	 17.800
Cavalheiro Enrico Dell'Acqua 	 9.822
Antonio de Finetti, titular 	 240
Antonio Abrate 	 240
F. E. Myling 	 .	 	 300
Rodolpho Brivio 	 36
Ubertalli Picho & Filho 	 1.080
Engenheiro Gaspar Toti 	 252
Dell'Acqua Giovanni . 	   192
Achillo Veza.glii 	 342
Volonteri y Comerio 	 162
Rivro Giovani 	 50
Carlo Serego 	  30
Ermano Moterts 	 270
Ermano Mosterts 	 30
Giovani Reich 	 240
Ernesto Gallazi 	 102
Engenheiro Giulio Rechard 	 120
Conrado Cramer Pourtates 	 90
Antonio Villa 	 ;60
Giuseppe Verrete 	 .24
Cesano Giovanni 	 7.30

--Bostagla Cano..., 	 6
Paolo C.irrnenati 	 6
Moregalli Luiz 	 30
Ettore Sala 	 522
J. Muller Stanto 	 80
Andréa Gagliordi 	 60
Rossi Giaiomo & Comp.	 . 	 180
Cesono Groalheiro 	 96
Vittono della Rene 	  300
Geg,liardi Angelo 	 540
Geosua Brambella 	 , 	 60
Colombo Ame leo 	 2(14
Dell'Acqua Cano 	 20
Clemente Baidi 	 60
Victor Emmanuel aia rg,gotto 	 372
Dr. Julio Provasoli 	 35
Antonio	 Inhoima 	 60
Enrico Pit ta & como 	 60
Tumogalli Evaristo 	 30
Salomone Braendli Wiez 	 600
Tolice Fossati 	 875
I,onti Picho 	 48
Nialdifossi Guiseppe 	 30
Luigi Dona 	 384
Napoleone Senmond 	 60
Vittorio Lema 	  60
Alberto Lima 	 ,, 60
Advogado Alberto Geissor 	 90
ala rgastes Giovanui 	 30
G. B. Tigori 	 720
Pero Mista 	 .. 240
Enrico Hardineyer 	 552
Watter -aclimai 	 600
Inhoini Leopoldo 	  90
Cavai. Antonio Terrori 	 300
Comeno I,uigi 	 132
Remigio 13ossi & Filho 	 240
Dr. Landoloho Cuttica 	 102
Ambrogio Ftixio 	 180
Nat ale Recebi 	 240
Felippe Romeuengo 	 30
Giuseppo Frua 	 30
cesana Guiseppe 	 12

_..---
Total de acçõos 	 	 40.000

5°

Sobre as acções acima subscriptas os socios
reconhecem ter effectuado por cada um
deites a 'ntrada dos ires decimos na quantia
complexiva de liras 3.000.000 (tres milhões), •
quantia esta que foi depositada aos cui lados
flo Banco Commercial Italiano, no Banco da
Italia e de Milão, de accordo com a artigo
133 do Codigo do Commercio vigente, e se-
gundo consta da declaração que em cópia
authentica vem alegaria no paragrapho S do
presente instrumento.

O conselho do administração fica, desde
já, e para elle o Sr. cavalheiro Enrico
Dell'Acqua, autorizado a tirar a quantia
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supra depositada, logo que foram cumpri-
das as formalidades legaes prescriptas rela-
tivamente aos actos de constituição das socie-
dades anony mas.

60
Além disso a sociedade declara-se consti-

tuida sob a inteira observação e exacto cum-
primento de todas as clausulas, condições o
normas contidas nos estatutos sociaes, os
quaes, prévia leitura, foram assignados pelos
accionistas e se acham allegados no presente
acto, no paragrapho E.

7°

Para formar o primeiro conselho de admi-
nistração, segundo rezam os termos do art. 23
dos estatutos sociaes, foram declarados eleitos
os Srs.:

Braendli Wirz Selomone.
Zihilar de Tineth Antonio.
Cavalheiro Enrico Dell'Acqua.
Figasi Giovanni Settista.
favalheiro Tolice Fossatti.
Ghisalberti Annibale.
Marzotto Victor &manual.
Ubertaill Cavalh. Letro.
Venzaghi Achille.

Foram declarados nomeados para e pri-
meiro exercido social:

Syndicos efectivas

Brivio Rodolpho.
Donn Luiz.
Cavalheiro Anton. Terrari.

Syndicos supplentes

Hardmeyer Enrico.
Reich Giovanni.

90
Foi confirmada e notificada a nomeação do

Sr. Cavalheiro Enrico Dell'Acqua como dire-
ctor geral da sociedade com o titulo de admi-
nistrador delegado por uma duração de cinco
annos (5) com todas as attribuições inhe-
rentes, faculdades segundo reza o artigo
supra, assumindo elle do seu lado as cor-
respondentes attribuições.

10
O conselho de administração provirá a todas

as praticas neeessarias para a existeneia legal
da sociedade e fica para tal fim autorizado a
introduzir tanitiem nos estatutos sociaes
aquellas modificações que foram eventual-
mente esquecidas ou omittidas pelo Tribunal
Civil e Penal de Milão. para todos os effeitos
do art. 91 do Codigo do Commercio.

O conselho de administração fica tambem
autorizado para comprar os estabelecimentos
que a firma Eurico Dell'Acqua possue na
Republica Argentina e na Republica do Bra-
m naquellas condições que seroo julgadas
Mais convenientes para os interesses da so-
ciedade mediante a approvaçã.o das relativas
deliberações por parte dos syndicos e isso
para todos os effeitos do art. 150 do Codigo
de Commereio.

11
As despezas e as taxas do presente acto e

da sua cópia, aquellas de publicação, sellos,
taxas o quaesquer outras despesas annexas,
dependentes correrão por conta da scs ie.
dai te.

Foram delegados para assignatura das
folhas intermediarias deste acto e dos esta-
tutos allegados, no sentido e para todos os
effeitos do art. 43 da vigente lei notarial os
Srs. titular Antonio de Finetti e cavalheiro
Enrico Dell'Acqna,.

E por me ter sido pedido, eu, tabellião das
partes outorgantes, pessoalmente lavrei o
presente acto, que foi escripto por pessoa de
minha confiança, ficando o original nos re-

gistros ao meu cargo, e foi publicado me-
diante leitura por mim feita as referidas
partes que ractiticaram e approvaram-no na
presença dos Srs. Piontelli Francisco, filho do
fallecido Giuseppe, nascido era Lodi e domi-
ciliado em Milão e Giliertini Pietro, -filho do
falleeido Cano, nascido em Lodi, domiciliado
em Milão, empregados, testemunhas conhe-
cidas e idoneas e que assignaram depois das
partes comMigo tabellião.

Aásignados:
Banco Commercial Italiano. 	 .
Joel, por procuração, A. A. Conelli.
Eurieo Dell'Acqua, rilho do fallecido Francisco

Antonio Abrate.
Giorgio Meyling.
Rodolpho B ri vio .
G. B. Figeri.
Engenheiro Gaspar& Cosi.
Achille ,Venza ghi
Rivo Giovanni.

,Perego Cano.
Arturo Mottert.
G. Reich.
V. g. Maggotto.
Ernesto Gallazzi.
Ercole Francisco Villa.
André Gagllarili.
Enrico Pita y fratelli.
E. Sala.
Rossi Giacomo.
Casam injem.
Vittorio Dela Torre.
Anelo Gagliardi.
G. Brambilia.
Angelo Tonizi.
Antonio Ferrari.
Cano Dell'Acqua.
Clemente Daldi
Dr. Giulio Provasoli.
Antonio Inhoi i
Turnagalli Evaristo, filho do fallecido Gle

acomo.	 •
Ponti Pietro.
Giuseppo Rialdifassi.
Giovanni Magist tr.
Piero Masla.
Dr. Pandolpho Cntdire.
Piero Bossi.
B. Schmidt.
Leopoldo Inhoini.
Enrico Mardmayer.
Giuseppe Trua.
Luigi Camerio.
Giuseppe Porrete.
S. Braendli-Wirz.
Folies Tossetti.
Luigi Donio.
Antonio de Finetti.
Giberti Pietro, testemunha.
Piontelli Francisco.
Dr. Gerolamo Seruna, tabellião.

Seguem os allegados.
Allegado A do n. 1.302 do Repertorio.
Castrezzeto, 5 de julho de 1899.—Eu abaixo

assignado declaro nomear o Sr. engenheiro
Gaspar Tose filho do fallecido Carlos. para
que me represente no acto constitutivo da
sociedade anonyma chamada—societá italiana
de Exportazione Enrico Dell'Acqua, confir-
mando a subscripção de 192 (cento e noventa
e duas) acções por mire subscriptas, dis-
cutir e approvar os estatutos, assignar o con-
tracto social e proceder á. nomeação dos car-
gos e geralmente fazer o necessario, prornet-
tendo haver por firme e valioso tudo quanto
fizer o dito procurador.

Milão, 30 de julho de 1899.— Giotrenni
dell'Acgua.

Allegado B do numero 1.302 do Rapar-
torio.

cial, proceder á nomeação dos cargos e geral-
mente fazer o necessario, promettendo ha-
vermos por firme e valioso tudo quanto
fizer o dito procurador.

Butto Arzizio, 4 de julho de 1899. (Aesigna-
do) Volon'ere y Comerio. Allegado C. do
n. 1.302 do Repertorio. Milão, 5 de julho
de 1899.

Eu aqui abaixo assignado declaro nomear
o Sr. Giorgio Myling, para que me repre
sente no acto constitutivo da sociedade an-
onyma debominada Societd Italiana de Expor-
zione Enrico Dell' Acgui, confirmar a sub-
scripção de 120 (cento e vinte) acçõas por
mim escriptas, discutir e approvar os esta-
tutos, assignar o contracto social, proceder á
nomeação dos cargos e geralmente fazer o
necessario, com promessa de rectificação e
confirmação. (Assignado) Julio Richard.
gado D do n. 1.302 do Repertorio.

Eu aqui abaixo assignado declaro nomear
o Sr. Antonio de Finetti, de Giuseppe, para
que me represente no acto constitutivo da
sociedade anonyma denominada Secietd Ita-
liana de peportasione Enrico IMO Acgua, con-
firmar a subseripção de 90 acções (noventa)
que co subscrevi, discutir e aprovar os es-
tatutos, assignar o contracto somai, proceder
á nomeação dos cargos e geralmente fazer
o necessario, com promessa de ratificação e
coufirmação.

Milão, , 30 de junho de 1899.—(Assigna,do)
T. Cortado Cramer Pourtates.

Allegado E. do número 1.302 do Rapar-
torio.

Eu aqui abaixo aasigoado declaro . no-
mear o Sr. Varrese Giuseppe para que me
represente no acto constitutivo da Sociedade
italiana denominada Sociedule Italiana de
Exportazione Enrico Dell'Acgua, confirmando
a subscripçã,o de trinta acções (30) por mim
subscriptas, discutir e approvar os estatutos,
assignar o contracto social, proceder á
meação dos cargos e geralmente fazer o ne-
cessario, com promessa de ratificação e con-
firmação 1

Carote Brianga, 28 de junho de 1899.—
(Assignado) emana Giovanni,

Allegado F. do n. 1.302 do Repertorio.
Dedal) eu aqui abaixo assignado nomear

o Sr. Varrese Giuseppe, para que me repre-
sante no acto constitutivo da sociedade ita-
liana denominada Societd Italiana de Espor-
taz.ione Enrico Dell' Acgua, confirmando a
subscripção de (12) doze seções por mim sub-
scriptas, discutir e approvar os estatutos,
assignar o contracto social, proceder á no.-
meação dos cargos e geralmente fazer o
necessarlo com promessa de ratificação e
conarmapão.

Carote Brianga, 28 de junho de 1899. —
(Assignmio) Oesanr Giuseppe,

Allegado G. do n. 1.302 do Repertorio.
Eu aqui abaixo assignado declaro no-

mear o Sr. Varrese Giuseppe para que elle
me represente no acto constitutivo da socie-
dade anOnyma, denominada Sociedade Itali-
ana de ffinartazione Enrico Dell ' Agua, confir-
mar a stibscripção de (o) seis acçoes que ou
fiz, discutir e approvar os estatutos, assig-
nar o contracto social, proceder é, nomeação
dos cargOs, e geralmente fazer o necessarlo,
com promessa de ratificação e confirmação.

Çarote, Britinga, 28 de junho de 1899. —
Carlo Barsaghi .

Allegado H do n. 1.302 do Repertorio.
Declaro eu aqui abaixo assignado nomear o

Sr. Varrose Giusepp3 para representar-me
no acto constitutivo da sociedade anonyma
denominada Societ4 Italiana de Esportazione
Enrico Drll'Acgutt, confirmar a subscripção de
seis acções que eu fiz, discutir e approvar os
estatutos, assIgnar o contracto social, proce-
der á nomeação dos cargos e geralmente
fazer o iecessario com promessa de rati-
ficação e confirmação.

Carete Arianza, 28 •e junho de 1899.—

Nós abaixo assignados aqui declaramos
nomear o Sr. Achille Vengeghi, para que
nos represonto no acto constitutivo da socie-
dade anon:mia denominada «Saciem Italiana
de Erportazione Enrico Dell' Acqua, confir-
mando a stibscriW o de 162 (cento e sessenta
duas, acções por nós tomadas, discutir e ap-
provar os ostatutos, assignar O contracto so- (Astagnado) Pauto Cormensti.
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Allegado T do n. 1.302 do Repertorio.
Beciaro eu aqui abaixo assignado nomear

o Sr. Varrese Ginseppe para quo me repre-
sento no aoto coristitlitivo da sociedado ano-
nym L denominada ,ocieta Italiana de L'spor-
frzione &rico Dell'Acqu i. confirmar a sub-
scripção de trinta (30) ;Loções por mim feita,
discutir e pprovar os estatutos, ass i gnar o
contracto sodal, procedo', á nomeação dos:
cargos sociaes o geralmente fazer o necessa-
rio com promos.sa de ratificação o coo tir-
mação.

Agliato, 2 le junho de 1809.—(Assignado)
11Prega11i Luigi.

Allegado L do n. 1..302 do Repertorio.
Declaro eu aqui abaixo assignado nomear

o Sr. Ettore Sala para repreaoitor-me no
acto constitutivo da sociedade anonyina. ile-
noininada Societd Italiana de Espore iziope
Eitrico Dell'Acqua, confirmar a subscripção
sessenta (60) acçÕes que eu fiz, discutir o ap-
provar os estatuto.. a.ssignar o contracto so-
cial, proceder á nomeação dos cargos sociaes
e geralmente, fazer o necessario com pro-
messa do ratificação e confirmação.

Turigo, 3 de julho de 1890.--„(Assignado)
J. Muller Humo.

Allegado M	 1.302 do Reportorio.
Eu aqui abaixo assignaao declaro nomear

o Sr. Luigi Donn para representar-me no
acto constitutivo da sociedade anonyina de-
nominada Socield Italiana de EsporteJione
Enrico Dell'Acqua, ConlirMar a subscripção
de 60 acções que eu fiz, discutir e approvar
os estatutos, &ssignar o contracto social, pro-
ceder á nomeação dos cargos sociaos e geral-
mente fazer o necessatio com promessa de
ratificação e de confirmação.

Turim, I de julho de 1899. (Assignado).—
Nupoleone Lenmann.

Allegado N. do n. 1.302 do Repertorio.
Eu aqui abaixo assigna.lo declaro nomear

o Sr. Luigi Dant', filho lo fallecido Miguel,
para representar-me tio acto constitutivo da
aric:eilade anonyma denominada. S,ciet fi a4o-
ti,/111t/. Italiana de M,rico Del-
rÀcqua, confirmara subseripção de 120 (cento
e vinte) acções que eu fiz,discutir e opprovar
os estatutos, assiguar o rontracto social. pro-
ceder á nomeação dos cargos sociaos e geral-
mente fazer o necessario, com promessa de
ratificação e confirmação.

Turim, 4 de julho de 18(.)9. (Assignado).—
Vittmio /Ama, para sessenta acçõ (60).
(Assignado).—Ernesto Loma, para sessenta
seções (60) n. 120.

Allegado O do n. 1.302 do Ropertorio.

Procuração

Eu aqui abaixo aasignado declaro nomear
o Sr. Luigi Donn, filho do fallectdo
pari que me represente no acto ronstitutivo
da sociedade anonyma denominada 8.)ciet,i
Italitz).a de Esp9rta,:ione Eirico
confirmar a subscripção •10 (90) noventa ac-
çõos que eu fiz, discutir e npprovar os esta-
tutos, assignax o contracto social, procedo!,
ás nomeações dos carros sociaes o goral mento
fazer o n o eessario com promessa d ratiiicação
e de confirmação.

Torino, 1 ra , julho dc laa9. (Assignado).—
Alta;rto Geis.;er.

Allegado P. do n. 1.302 do Repertorio.
De . daro eu aqui abaixo assignado nomoar

0 Sr. Giovauni Baptista Figasi, filho do falte-
chio Francis daquapara reprosentar-mo no
acto constitutivo da sociedado anooyina do-
nomitoo l a Socieiá Italtuna de E.:norta:iore En-
rico D ., /i'Aqua,con ormax a subscri pção de (1(30)
conto e oitenta acções quo ou fiz. discutir e
appcova.r os egatlitos, assionar o contracto
social, proceder a nomeação dos cargos so-
col es e goralmento fazer o nece-sario, com
prcimossa, do ratificação o confirmação.

Genova, 2,3 de junho de I8o9 (Aasignado).—
Arobrozio

Allegado Q do n. 1.3J2 lo Repertorio.
Declaro eu aqui abaixo assignado nomear

o Sr. 0.1s. Fioasi, filho do fallecido Francisco,
para ropresontantar- me no acto c !nstitutivo
da sociedade anonvma denominada Socidá
Italiana de Esno;ta.:iom Enrico DYll'Aqua,
&inana:ir a subscripção de 240 acções que eu
fiz, discutir e a pprovar os estatutos, asai,gnar
o contracto socin I, proceder á nomeação dos
cargos sociaes e geralmouto fazer o 'teces-
sano, cota promessa de ratificação e confir-
mação.

Genova. 5 de julho de 1899 (Assigna.do).—
T.Natole Decchi.

Allegado It do n. 302 do Repertorio.

Eu aqui abaixo assignado declaro nomear
o Sr. G. B. Figasi,filho do fa.11eciao Francisco,
para reprosentarone no acto constitutivo da
sociedade ationyina denotninada societci Ita-
liana de Esportoz ;one Enrico Dell'Aquil., con-
firmar a subscripção de 30 acções que eu fiz
discutir e apontara r os estatutos, assignar o
contracto social, proceder á nomeação dos
cargos sociaos e geralmente fazer o necessa-
rio, com promessa do ratificação e de confir-
mar,ião.

Gonova, 30 de junho de 1899 (assignado).—
Romaneogo.

Allegado S do n. 1.302 do Repertorio.

BANCO DA ITALIA

Séde em Milão

O abaixo assignado director do %nen da
natio. sede em Milão, declara ter recebido do
Banco Commercial Italiano, série Milão, a
quantia do (J.o% milhões de bicas, (3.000 0001
por esta ontroda na caixa da referida filialdo
Banco de ltalia, com o fim e para os (Inatos
dos arts. 131 e 133 do Codigo do Commoreio
vigente, por conta dos socios promotores da
sociedade. em formação, anonyrno deno-
minaria •çcciet4 Paliana di Esportazione En-
rico Dell'Acgu,I, que terá sua se, em miloo e
por objecto a acquisicão, a fabricao:i.0 e a
venda na natio o no estrangeiro de tecidos e
fiados de ra.alquer natureza.

Tal quantia representa o importe de (3/10)
tres decimos do capital da sociedade acima
denominada, fixado emn dez milhões de lyras,
(10.000 000) e não será restituiria pelo Banco
da Balai que ao; administradores da dita
sociedade reg,ulartnento nomeados ou a quem
por olha delogado, contra restituição do pre-
sente recibo o apresentação.

1.° Da certidão do clianceller - do Tribunal
comprovando o deposito, a transcripçã'a e a
publicação do contracto constitutivo.

2.° Do nnmerode Boletim O ffici,1 1, contende
o acto constitutivo e os estatutos da socie-
dade.

3.° Da acta de nomeação da administra-
dores, caso essa já não resulte do acto consti-
tutivo.

4.° A acta que consta da acta da sessão da
conselho, contendo a delegação para tirar a
quantia depositada.

Em Mio não effectuar-se a transcripção do
contracto constitutivo, a referida quantia
fora restitui la a is socios subscriptoreaquando
ossos tiverem comprovado a não realização da
formação da sociedade, e isso de accordo com
o art. 99 do Coligo do Commercio, que exija
a deliberação do Tribunal s . diro a liberação
de quaesquer de suas obrigações.

Milão, 6 do julho de 1899.— Banco da
!taba, Sá do Millão.—(Assinalo) O director,
T. .D ilfonto.—Liras 3.000.000.

Copia conformo ao original a ser restitublo
ao Banco da Italia.

Milão, 6 de julho de 1809.— (Assinado)
L. E. DoWor Ger.damo	 tabellião.

Allegado T do numero 1.':„02 do Repor-
tor io

Sociedade it non :4., nua 4Societ
Italiana	 Espora azione
ElbriC0 nen" Acqua

ESTATUTOS

In,trumento constitutivo em 6 de julho passado
pelo tabellião Dr. Grrolamo Serino, teons-
cripto na rhancellaria do Tribunal Civil e
Penal de Milljo aos te, de julhu de 1899
sol) o n. 794

TITULO I

Corvtituição—Objerto—S('—Durtção

Art. 1°

Fica constituida uma sociedade anonyma
eonunorcio sob a d omminação «Sociodade

Italialta do Exportação Enrico Dell'Acqua.

Art. 2°

O objecto da sociedade é o commercio de
exportação dos productos especialmente ita-
lianos na America do Sul, e dos productos da
America na 'taba, quanto isso for julgado
opportuno como meio de reembolso, o Iam-
bem a exploração da industrio tecedor coxa
estabelecimentos na Argentina o nu Brazil,
considerando se taes industrias como favorá-
veis ao cominercio italiano naquellas re-
giões.

A sociedade podera tombem oceupar-se
com o commercio do commisaõos por conta
de terceiros o poderá, além disso interessar-
se em outras emprozas applicadas ao com-
mi,treio das inaterias fiadas e dos tecidos de
algodão, lã e outros de igual natureza.

Art. 3°

A sé da sociedado é em Milão.

Art. 4.

A duração é de 30 annos, a pArtir da data
do sua constituição elfoctiva. Po lerá sor
prorogado por delib !ração da ossionbliia..

TITULO II

Capital social

Art. 5^

O capital social é fixado em (10.000.000)
dez milhões de liras. represent.dn p . )r 40.000
acões de (2:.)0) duzentas e cincoctito liras
cada uma.

Artigo 6°

As acções, uma vez que são integralizadaa,
são ao portador.

Artigo 7°

O pagamento das acções 4 offoctuado por
3/10 Uras decimas) no acto do subscripção. O
resto deverá ser pago na caixa ila dita socie-
dade. dentro de um mez da constituição da
socie,lade.

Artigo 8°

O atrazo nas entradas sujeita o soei° a
juros da mama, na razão do 8 'a, (oito por
cento) no animo sobro a quantia devida, de
conformidade com o disposto do artigo 168 do
Codi2o do Commercio.

Artigo 9°

Fica estipulada a faculdade de emissão de
obrioaçõos sob as normas e condições para
tal fim estabelecidas no C'odigo de Cominarei°
vigente o com as disposições para tal fim
mencionadas no começo d.) artigo 17.

TITULO III

Assembldas geraes

Artigo 10

A assembléa geral regularmente consti-
tuida representa a totalidade dos accionistas.
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Todos Os acc.mistas que estiverem em dia
com os seus peeramentos toem o direito de
tomar parte ne. assemblea.

Art. 25

O conselho de administração elege entre si
o presidente.

O secretario poderá ser escolhido fira do
conselho.

Em caso de ausoncia funccionará como pre-
sidente o mais velho dos membros do conse-
lho, e como secretario o mais joven dos con-
selheiros.

O presidente ou quem fizer suas vezes re-
presenta a sociedade decente de terceiros.

Art. 25

Para a nomeação (i ,. membros do conselho
de administração e dos syndicos bastará a
maioria relativa.

Trataudo-s . t, porém, ee deliberar sobre al-
ouns ilee objectos enumerados no art. 158 do
codigo de Cominercio, sobre as emissões de
obrigações como temiam sobre a nomeação
dos iiquidante, tornar se-lia neeessaria a pre-
sença de tantos socios que representem por
conta provia ou por procuração, a metade
do capital social e a maioria de, ao menos,
tres quartos dos votes representados na as-
semblea.

Artigo 18

Caso não ficar constituide legalmente a
assembléa por falta de numero, o conselho de
administração deverá convocar uma segunda
assemblél. dentro de quim e (lias da primeira.

A assembléa de segunda convocação poderá
validamente deliberar sobre os fins indicados
na ordem do dia da primeira, com qualquer
numero de acções represeetadas, porém tra-
tando-se de um dos fins mencionados no fim
do artigo preeedonte, tornar-se-ha necessaria
ta.mbem neste caso, para a validade das
deliberações a maioria de, ao menos, os 3/4
(tres quartos) dos votos presentes.

Art. 19

O conselho é autorizado a nomear um ou
dous administradoressdeleg,ados, os quaes sob
a sua responstbilidade poderão delegar tudo
ou parte de suas proprias faculdades.

Artieo 11

A a esem'oléa geral:
a) disente, approva e modifica os balan-

cetas, e euve lis relsi todos dos syndicos
e) nora ia oe administradores *.
c) nomeie Is syndicos e determina os seus

honorarios;
d) delibera sobre todos os objectos enume-

rados no artigo 158 do Coeigo de Commercio,
sobre a emissão das obrigações e sobre a no-
meação dos liqui iantes;

e) delibera alem disso sobre qualquer outro
ponto legal ou ponto dos presentes eetatutos,
subruettidoe a sua. approvação.

Artigo 12

A. assombléa geral é convocada ordinaria-
mente cana atimailontro da tres inee .s do en-
cerramento do exereicio social, para tratar
dos rins mencioeados nas lettras o, b, c, do
artigo precedente.

Além disso poderá ser convocaria qualquer
vez que o conselho de administração o julgar
conveniente ou a pedido de tantos accionistas,
que terão depositado para esse fim na caixa
da sociedade tantas acções que poderão re-
presentar ao menos a quinta parte do ca-
pital social.

No caso do convocação a pedido de accio-
nistas, deverá ser indicado no dito impedido
de convocação os augumentos que deverão
ser discutidos, e a convocação deverá ser
feita dentro do prezo de um mez do pedido.

Artigo 13

Á sonvocaçeo da assemblea deverá ser feita
mediente aviso que publicar-se-ha na gazeta
orneio' do Reino ao menos 15 dias antes de
aquele fixitieo para a assembléa, não compre-
kieudido o aia da publicação nem aquelle do
dia da ase emblea.

O aviso de convocação deverá. mencionar a
ordem d.o dia das metereis que deverão ser
submetidas ás deliberaciias da assembléa.

Qur.tequer deliberaoes tornadas sobro um
asaurnato não moncionadc, ne ordem do dia,
ficarão sem effei to .

Artigo 14

Quando as acções forem integralizadae e of
fectuado a emissão des títulos corresponilentes,
os accionistas,para assietirem á assembleit ge-
ral e terem . liroi to de votereleverão depositar
as suas acções até o mais tarde (5) cinco dias
antes daquelle fixado para a aesernbléa, na
caixa da sociedade, o isso logo que forem
avisados pelo conselho de administração no •
aviso do convocação.

O bilhete de admissão, passado pela as-
remblea, para a primeira convocação, valerá
sambem para a segunda convocação. Si o dia
para a mesma estiver indicado no aviso pu-
blicado para a primeira e isso sempre que as
acções depositadas tenham sido retiradas.

Artigo 15

Cada accionista poderá fazer representar-se
por outro accionista.

Os adniinist redores, porém, não poderão ser
procuradores .

Art. 27

Em caso de vaga o conselho tem faculdade
para poder prover á subrog,ação provisoria.

A assemblea geral na sua primeira reunião
procedo á nomeação definitiva.

O conselheiro subrogante fica em cargo
pelo tempo a que tinha direito o subrogado.

Art. 28

As deliberações da assemblea serão to-
madas por (sentados» e eern pé», tomando-se
conta do numero de acções que cada socio
representa.

A pedido de, ao menos (5) cinco socios ou
quando o conselho o julgar opportuno, votar-
se•lia por chamada nominal.

A nomeação do conselheiros e de syndicos
eleoetuar-se-lia por meio de votação secreta.

Tratando-se da nomeação doe membros do
conselho, e em caso do igualdade de votos,
considerar-se-ha eleito o mais idoso.

Art. 20

A assemblea será presidida pelo presidente
do conselho de administração ou quem fizer
suas vezes.

O presidente nomea um secretario, e a as-
serahléa dois escrutailores.

Nas dolibereções assemblea em cem) de
igualdade de votos provalecerá o partido ao
qual chegar-se-lia u presidente.

Art. 21

As actos de coagreeação da assembléa serão
assignadas pelo presideute e polo secretario.

TITULO IV

Conselho de odministracdo

Art. 22

A sociedade 4 administrada por um con-
selho (lo administração composto de (9) nove
membros.

Os conselheiros de administração ficarão em
officio durante quatro annos e serão reno-
vados do accordo com os termos do art. 124
do Codigo de Commorcio.

Art. 23

O primeiro conselho de administração será
nomeado no acto administrativo da socie-
dade.

Artigo 16

Cada accionista tem direito a um voto..

Artigo 17

A assemblea geral, tanto ordinaria. como
extraordinaria, lica legalmente constituida
quando estiverem presentes tantos socios que
representem, por si ou por procuração, ao
menos um quarto do capital social.

As deliberações efectuar-se-hão com a
maioria absoluta de votos.

Art. 24

Cada administrador deverá depositar na
caixa da sociedade, a titulo de caução para a
sua gestão, um numero de duzentas acções
correspondentes ao capital nominal de 50,000
(eincoenta mil liras) reducçã.o nominativa de
accordo com o disposto do art. 123 do Codigo
de Comrnercio, e estas ficarão depositadas du-
rante toda a sua gestão, e nem poderão ser
liberadas ou restituidas sinão depois da appro-
vação ilo ultimo balancete da gestão a qual
participou, e salvos, os efeitos da mesma.

O conselho de administração é investido
dos mais amplos poderes de administração
ordinarie o extraordinaria e especialmente

a) deliberar sobre a compra e venda de im-
moveis

b) consentir as inscripções, eaneelloções,
radiações, reducções, subrogações do bypo-
thecas convencionoes, judiciaes e legaes;

c) nomear os empregados, fixar os seus
salarios, suspender e revogal-os;

d) autorizar quaesquer actos judiciaes,
transanees ou compromissos, delegando tam-
bem os poderes para composição amigavel;

e) compilar os regulamentos para os ser-
viços internos;

f) deliberar a creação e a suppressão de
agencias e representantes;

g) conferir procurações tambem com fa-
culdade de assignar em nome da sociedade;

h) fechar, verificar todas as contas, com-
pilar o inventario e o balancete, determinar
a totalidade dos uteis e das reservas;

i) convocar a assembléa;
1) em geral o conselho de administração é

investido de todos os poderes não expressa-
mente reservados á assembléa geral pelos
presentes estatutos ou pela lei.

Art. 29. O conselho reune-se a convite do
presidente ou de quem fizer suas vezes, qual-
quer vez que for julgado opportuno, e tom-
bem quando assim for pedido por um conse-
lheiro delgado ou de dous ou mais conse-
lheiros ou dos syndicos.

Todos os conselheiros devem sor convocados
a domicilio, com carta ou telegramma, ao
menos cinco dias antes, salvo em caso de
extrema ure,encia.

Para a validade das deliberações é preciso
que sejam presentes ao menos quatro admi-
nistradores.

Art. 30. As deliberações serão tomadas
com a maioria absoluta de votos.

Em caso de igualdade de votos, prevalecerá
o partido ao qual chegar-se-he o presidente
ou quem suas vezes fizer.

Art. 31. Os conselheiros de administração
não contrahem obrigação alguma pessoal rela-
tivamente aos empenhos da sociedade, e não
teem outra responsabilidade fera daquela
prevista no art. 122 do Codigo dê Commercio.
As acções de responsabilidade por violação do
seu mandato, das leis ou dos estatutos com-
petem exclusivamente á aesemblea dos socios.

Para a validade (las deliberações, para
porem-se em execução as referidas acções,
tornar-te-hão necesearias as maiorias estabe-
lecidos no art. 158 do Codigo de Commercio.

Art. 32. As deliberações do conselho serão
registradas em o livro especial das actos.

Qualquer acta será assignada pelo presi-
dente e pelo secretario.

As actas assim assignad.as farão fé em juizo.
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TITULO v
Direcçao

Art. 33. A direcção technica e administra-
tiva da sociedade poderá ser confiada a um
director geral nomeado pelo conselho de
administração com a maioria do ao menos
cinco votos, e este director geral poderá ser
escolhido entre os conselheiros de adminis-
tração, assumindo o titulo de administrador
delegado.

Além disso, o conselho poderá nomear dire-
ctores especireee para as varias agencias e

, sedes, os quaes, como todos 03 empregados,
ficarão sob a dependencia immediata do dire-
ctor geral.

Tanto o director geral como os directores
locaes deverão dedicar o seu trabalho exclu-
sivamente aos interesses da sociedade.

Art. 34. O dire eor geral,antes de assumir
o seu cargo, deverá vincular aquelle numero
de :seções que lhe marcar o conselho. Essas se-
rão inalienaveis e ficarão como garantia do
que tiver liáto até seis meus depois da ces-
sação do seu emprego.

• Art. 35
O director geral além dos honorarios terá

uma participação aos lucros.
TITULO VI

Msignatura
Art. 36 -

O presidente do conselho administrativo
tem a firma da sociedade.

O conselho de administração determinará
além dieso a Tines doe seus membros e a
que directores ou empregados possa compe-
tir singularmente ou colloctivamente e até
que extensão, a firma social.

TITULO VII

Synd ices

Art. 37
A gestão social é fiscalizada de conform'-

dade com os arts. 184 e seguintes do vigente
Codign de Commercio por ires syndicos o de
dous supplentes eleitos annualmente pela
assombl geral a (lus.l notocipadamente do-
termint.rá. 03 seus emolumentos.

TITULO VIII

B 'lanço —Rep irtiçd'o dos lucro“
Art. 38

O exercido social fechar-se-ha em 30 de
junho de cada atino.

Art. 39
O balanço conterá as indetações prescri-

ptas,no art. 176 do Cedigo de Commercio e
será compilado em base de inventario no
qual pela determinaçlo dos valores observar-
se-hão as seguintes normas:

OS cedidos serio calculados segundo o seu
grão de exigibilidade.

As mercadorias serão lançadas no balanço
ao preço do custo,corn um desconto que será
determinado pelo conselho e segundo as con-
dições geraes do m treado e tom aldose em
conta as condições do ag:o

SoSire os ostaveis e sobre as machinas, se-
moventes e mob i lias reduzir-se•ha não me-
nos do dez por cento (10 teet) do preço attri-
beide ao exercido precedente.

Qualquer inventario e balanço novo terá
per fundamento os dados do inventario e ha.
lanço precedente.

Applicar-se-ha annualmonte ã despezas
geraes a quantia de dez mil liras (10:000).
como fixas do presença ao eonselho do admi-
nistração e que serão distribuidas á medida
das respectivas prestações e além disso provi-
denciar-se-ha, para aludias gratificaçees
que pelo conselho do administração serão
attribuidas aos directores ou empregados da
sociedade.

Art. 40. Dos lucros liquidoe resultantes do
balanço, prelevar-se . ha antes de tudo dez
por cento (10 o ) destinados a censtituir o
fundo de e .serve.

• assembléa poderá fazer cessar o dito
preLevamento quando o fundo do reserva terá
attingido a metade doicapital social o si de-
pois de ter attingldo tal limite viesse a ser di•

minuido por qualquer motivo,elle deverá ser
reintegrado do mesmo, de conformidade com
o texto do art. 182 do Coligo de Commercio.

Deduzida a quantia destinada á constitui-
ção do fundo de reserva. prelevar-se-ha
pois dos ditos lucros liquidps a quantia ne-
cessaria para distribuir sobre as acções uma
quota correspondente a 6 °/,, (seis por conto)
do capital elTectivemente pago.

O que então sobrar ficara assim distei-
baldo

A dez par cento, 10 0/„ ao conselho de ad-
ministração, que serão repartidos segundo as
disposições do mesmo, ficando excluido o
administrador deleg Ido si e em quando elle
recebe os 20 °/,, aqui ad tanto especificados.

Os 20 °/., (vinte por cento) são postos á
disposição do conselho do administração para
que em tu to ou em parte os attribue ao di-
rector geral ou na falta deste aos directores
segundo os accordoe particulares e do 4 onue
que terão sido impostos aos mesmos, ficando
estipulado que a parte não distribuida pas-
sará a elementar a quota a ser distribuida
aos accionistas.

Os 70 0 1 0 (setenta por cento) serão repartidos
entre os accionistas.

Os dividendos são retirados ficando pre-
scriptos depois de tros annos, em beneficio
da sociedade.

TITULO II
DissoluoTo da soei:idade

Art. 41. Não mais taro que o prazo mar-
cado para a approvação do penultimo ba-
lanço, a assembléa deliberará sobro a proro-
ene° ou não da sociedade, segundo as nor-
mas do art. 17.

TITULO X

Disposições transitorias
Art. 42. ti Sr. Enrico Dell'Acqua será o

director geral da sociedade, com todos os di-
reitos e obrigações inherentes, com aquellas
formalidad e cm ;igualas retribuições que
serão fixad is pelo conselho; além daquellas
.ja estabeleci las pelos presentes estatutos e
quan•lo for nomo.ido conselheiro do adminis-
tração, sei-o ha com o titulo do administra-
dor deleeado.

O Sr. Enrico , Dellexceua teia o direito de
fazer uso La firma social: Elle lambem terá
a faculdade de providenciar para as nomea-
ções. suspensões, revogações e retribuições
do pessoal de sociedade, uos modos e limite.
apprevados pelo conselho de administração.

O Sr .Enreco	 t'Ae.qua terá como garantia
de sue gestão em qualidade de director geral,

depesitar antes ile assumir o cargo, uni
numero di mil aceleres ( 1 .0001 da sociedade

Oeservações do traductor o tinha mais doze
estampilhas (edemas, no valor de 3$4300, de-
vidamente inutiliza las — O trai uctor pu
bilro, E. Ilolleudo..

Asàignact's). — Banca Commercial /te-
lia no.

Joel, por procnraçãodm A. Cornelli.
Enriqu: Dell'Aceua,tilhodo fenecido Fran-

cisco.
Antonio A brati.
nese& Meylins.
Rodolpho Briviu.
ti. F. Figori.
Dietro Ubertalli.
Engenheiro Gaspeia; Tosi.
Achille Vengaghi.
'tive Giovanai.
Pereeo Cano.
Arturo elosterti.
O. Iteich.
V. E. Maegotto.
Ernesto Gallazzi.
Receie Francesco Villa.
Andrea Gagliardi.
Enrico Vita y freteni.
E. Sala.
Rossi Giacomo.
cesana Giacumo,
Vitorio Delta Torre,
Angelo Gagliu.rdi.
G. Brambilla.
Areolo Z

Antonio Ferrari.
Cano Dell'Acq
Clemente Baldi.
Dr. Giulio Trovatoli.
Antonio Zetroini.
Fumagalli Evaristo., filho do fenecido Gia-

COMO.
Ponti Pietro.
Ciiuseppe
Giovanni Mag,ister.
Pietro Mula.
Dr. Landolfo Cuttica.
Piero Rossi.
IN. Sc,Veopoidhomzeolt.trojui.

Enrico llardmayer.
Gius !ppe Frua.
!elegi Cornerio.
Giueeppe Vanese.
S. Braeudly \Vin.
Felice Tosseti.
Antonio de Fine tti,
Gibertini Pietro tosternunha.
Piontelli Francee.co.
Dr.Gerolamo Sereno Sotaio, rt.1 á pagina 44

fica aprovada a int rlineação de e linhas.
Cópia conformei ao original o que se acha

em me ti carteiro, munido doe presentes
firmas.

Milão, I l 13 e setembro de 1899.(Aesignado).
—Dr. Gemiam° Srino, tabellião.

Tenho mais um carimbo em tinta preta
tendo D'..) centro as reaes armas italianas com
o seeteinte dizer: Reiuo tia Rena, Wein°,
Dr.Gerolamo Serino, em Milão.

rolha mais a seguinte declaração.
Consulado da Republica dos Estados Uni-

doe do Brazil, em Milão.
Reconheço verdadeiro o autegrapbo, a as-

signatura supra do 111ne Sr. Dr. Gerolamo
Serino, tabellião em Mileo, e para constar
onde convier passei a presente, que as s ignei •
fiz soltar com o seno deste consulado da Re-
publica dos e:et:elos Unidos do Brazil, reuni-
dos aos interessados que a minha oesignatura
deverá ser legalizada no Breei!, na Secre-
taria de Estado das Relações Exteriores ou
pelo inspector da Allandega ou da Delegacia
Fiscal.

Milão, es 5 de outubro de 1899.—(Assi-
gnado)—Ceconsul,Joaquim da .S'il tia Lessa Pa-
ranhos.

N. 71—Pagoe 5$, (cinco mil reis) em ouro.
(Assignado)—J. Lassa.

Tinha mais urna estempilha consular no
valor de cinco mil reis, devidamente inutili-
zada. Tinha mais um carimbo ein tinta
preta, tendo no centro as armas desta Repu-
blica, com o seguinte dizer: e -Republica dos
Estados Unidos do Brun , consulado ene
Milão

Tinha mais uma estampilha federal no
valor de mil reis, devidamente inutilizada
com o seguinte dizer: < Delegacia Fiscal em
S. Paulo, aos 13 novembro de 1899.—(As-
sigitado)-0 escripturario, Carneiro da Cunha..

Tinha mais a seguinte itecla.raçãas
Reconheço verdadeira o assignatura supra

do Sr. Joaquim da silva Lesse. Paranhes,
consul do Brazil em Miai:), S. Paulo, 13 do
novembro de 1899.—( Assi gnadn1-0 delegado

Kosc i1.44; o Pereira da 8,ka
Sobre duas estampilhas no valor de qui-

nhentos e cineoenta reis, devidamente inu-
tiliz idas.— E. Ilonender, tra luctor publico.

Nada mais continha ou declarava o dito
documento escripto aro italiano e que bem e
fielmente traduzi do proprio origenal ao qual
me reporto, e que depois com este conferido.
o achado exacto tornei a entregar a quent
m'o havia apresentado. Em, fé do que,
passei o presente que assignei sellei com o
sello de meu officio, nesta cid arte de S. Paulo
aos 13 de novembro de 1899.—Eugéne Jules
Jacque: TkIlender de Jonfie., traductor pu-
blico, interprete commeecial juramentado-

O referido é verdede i que juro so ta a fé do
meu officio.—E. J. J. 71oltender.

Reconheço a firma supra. S. Paulo 14 de
novembro de 1899,—Em testemunho da ver-
dade, Olavo Liberam de Mace ' ! o.
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Ministerlo da Marinha

Repartição da Carta maritima dos Estados
Unidos do Brasil

AVISO RYDROGRAPHICO N. 75
Oceano latiantico Sul—Brazil— Escolhos en-

contrados nas &titias de Dito Grande e
Sepetiba

De ordem do Sr. almirante chefe da Repar-
tição da Carta Maritima, avisa-se aos nave-
gantes que o eommandante do navio de
guerra inglez Flora informa, com data de
31 de outubro de 1899, ter encontrado os
seguintes escolhos nas balias de Ilha Grande
e Sepetiba:

I .0 As profundidades na entrada da bailia
de Sepetiba, toem decrescido, existindo pre-
seutemente um banco com a profundidade de
"10 aos 22° 52' 30" NW da ilha Branca.

Posição approximada:
Lat. 22s, 59', 00" S.
Long. 43", 58' 00" W. Gw.

Um pareci pedregoso de 136/0,0 de
comprimento sobre 72 m,80 de largura, existe
na bahia da ilha Grande sob as seguintes
marcações:

Ponta Jubahyba por 79", 7', 30" NW na
distancia de unia milha,88 e o centro da ilha
lmboassica por 17", 15', SE.

Posição appraximada:
230 , 04', 20". S.
44, 19', 35" W. Gw.

Os baixos situados respectivamente nas
cartas. nas lat. 23", 04', 20", S.; long. 44",
20', 10" WGw. e lat. 23e, 04', 35" S.,
long. 44°, 19' 40" WGw., asa foram encon-
trados e por este motivo foram retirados das
cartas.

Os rumos são verdadeiros.
Variação, 60, NW.
Directoria de Hydrographia, 5 de janeiro

de 1900. —Tito A. de Brito, capitão•tenente,
director interino. 	 (.

Intendencia da Guerra
FERRAGENS E ARTIGOS SEMELRANTES

A emale:aso de compras desta repartição
recebe propostas, podia 9 dejaneiro próximo.
ate ás 11 horas da manhã, para o forneci.
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o primeiro semestre de 1900.

As pessoas que pretenderem contradar
emes fornecimentos queiram procurar na
1° secção desta repartição os respectivos im-
pressos, onde deverão praviamente apre-
sentar suam habilitações na fôrma do reaula-
mento e ordens em vigor, e bem assim a
caução de 1:000$ na Contadoria Geral da
Guerra.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicati, escriptes com tinta preta, sem ra-
suras e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazerem-
as reprasentar na occaeião da sessão, devendo
na referida Proposta fazer a declaração de se
sujeitarem á multa de 5 Vo, caso recusarem
a assignar o respectivo centrado.

Prancha secam, 30 de dezembro de 1899.
—0 chefe de secção, Manoel Ferreira Neves
Junior.	 (.

lEstrada de Ferro Central
lo Drazil

a9NaLISSX.0 DA PARADA DO TREM SP2
CASCAT,URA

De ordem da directoria se declara para
conhecimento do publi ai que, em quanto du-
rarem as medidas sanitarias postas em pra-
tica para o Estudo de S. Paulo, fica auppri-
mela a parada do trem SP2, na estação de
Caseadura.

Eseriptorio do trafego, 3 de j aleiro de 1900.
—M. Aguiar Moreira, subdirector do tra-
fego.	 (•

Directoria Geral dos
Correios

CONCURSO
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

pliblico que, durante 30 dias, a contar desta
data, acha-se aberta na Uh-Directoria, das
10 hora* da manha ás 2 da tarde, a inseripção
para o concurso ao provimento de lagares de
praticantes supplentes a effectnar-se no dia
11 de feeereiro proxirao futuro, nesta repar-
tição, ás 10 horas da manhã..

Os candidatos deverão ter 18 a 30 annos de
idade, gosar boa saude, estar vaccinados, ter
bom comportamento e conhecer as lingua.s
portugueza e francesa geographia geral com
desenvolvimento quanto ao arazil, e arithme-
uca até theoria das proporções inclusive,
sendo motivo de preferencia .o conhecimento
de alguma ou algumas das seguintes ma-
tarias: desenho linear, escripturação mer-
cantil, inglez e alemão.

O concurso será valido por um anuo, a
contar da data da ultima prova, e só serão
approvados os candidatos que tiverem nota
boa pelo menos, na maioria das provas,
bastando una nota má. para inhabilital-os.

Os candidatos reprovados ou não classifi-
cadas só poderão de npvci concorrer depois de
um anuo, contado da data da terminação de
todas as provas.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 3 de janeiro de 1900.-0 sub-director,
J. C. de Miranda e Horta.

EDITAES
'Tribunal Civil o Criminal

CAMA RA COMMEROIAL
De convocação de credores da massa (aluda

de Joaquim José da Costa, para se reunirem
na sala das audiencias ela Camara Commer-
cill, 4 rua dos medidos ra. 108, no dia 8
de janeiro proximo futuro, 4 1 hora ri c
tarde,' afim de verificarem sous creditos. ap-
provados, asistireyn. d leitura do relataria
do Dr. curarI,r fiscal, deliberarem sobre
concord tua si for apresentaria a respectiva
proposta ou formarem ou contracto de união
elegendo syndicos e urna comtnissão fiscal
com funcções consultivas e deliberativas para
a liquid tçf.To definitiva da massa
O ' Dr. Ataulpho Napoles de Paiva, ser-

vindo no impedimento do Dr. Manoel Bar-.
retto Dantas. juiz da Camara Commercial do
Tribunal Civil e Criminal da Capital Fe-
deral, etc.:

Faço saber em como per parte dos syndices
da massa fallida de Joaquim José da Costa,
me foi dirigida a petição do teor seguinte:
Petição. Exm. Sr. Dr. Barretto Dantas,
Juiz da Camara Commerci . 1. Os syndicos da
massa falida. de Joaquim José da Costa, veem
apresentar a V. Ex. o exame dos livros do
falido, bem como o balanço e seus annexos,
e requerem se proceda á convocação dos ore-
dores,para os fins dos arts.39 e seguintes do
decreto n. 917,de 24 da outubro de 1890. Nestes
termos P. P. a.V.Ex. deferimento,juntando -se
autos esta e os documentos que a instruem,
inclusive o auto de arrecadação.— Jorge Dias
(k Irmão Sergio .—Azeoedo & Comp.Desna.cho:
Sim. Rio, 22 de dezembro de 1899.—Barreto
Dantas. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital, pelo qual são convocados os cre•
dores dá massa falida de Joaquim José da
Costa, para se reunirem na sala das audien-
cias da Camara Cominar ia!, á rua dos Inva-
lidas n. 108. no dia 8 de janeiro praxe:no fu-
luro, á 1 da tarde. afim de verificarem seus
credito. approvados, ass istirem á leitura do
relatorio do Dr. cm' 'dor fiscal, deliberarem-
soare concordata si for apresentada a respe-
ctiva proposta ou formarem o contracto de
união niozendo syndiens e uma COMMiSSão fis-
cal com funcoes consultivas e deliberativas
para a liquidação definitivas da massa; advir-
tindo aos credores ausantes que poderão con-
tsituir procuradores por telegrarnma. cuja
minuta authentica ou legalizada deverá ser
apresentada ao expeiitar que, na tranainis-
são mencionará esta circumstancia, sendo Imprensa Nacional — Rio de Janeiro-1900

•
Janeiro— /900
	 ~age

licito a um só individuo ser procurador de urn
oh mais °radares, entendendo-se o mesmo
habilitado a tomar parte em todas as delibe-
rações que se tomarem na reunião, sendo que
para concordata é necessario que represente,
pelo menos 3/4 dos creditas sujeitos á mes-
ma. E para constar se passou este e mais
dons de igual teor para serem publicados e
afilxados na fôrma da lei, pelo portairo dos
auditorios que de assim o haver cumprido
lavrará a competente certidão para ser guita
aos autos. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 28 de dezembro de 1899. Eu, João
de Souza Pinto Junior, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, Joaquim Benicio Alves
Penna.—Ataulpho Napoles de Paiva.

—
De citação, com o prazo de 10 dias, aos cre-

dores e mais interessados da Companhia
Geral de Serviços Maritimos, para dizerem
sôbre O pedido de homologação de concordata,
pela mesma requerida, e junta aos autos, na
fdrma abaixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Crie
minai, etc.,:

Faço saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e eartorio do escrivão
que este subscreve, processam-se os autos
de concordata da Companhia Geral de Ser-
viços Maritimos, ios ritmes foram iniciados
com a petição do teor seguinte: Exm. Sr.
Dr. presidente da Camara Commercial—Diz
a Companhia Geral de Serviços Maritimos
que, tendo entrado em liquidação em vir-
tude de deliberação da asámbléa dos
accionistas tomada em 28 de outubro ultimo,
tez o aecordo constante dos documentos
que esta acompanham assignados por deben-
turistas e accionistas que representam mais
de dons terços do total das obrigações
ernittidas e do capital social. Pelo que vem
pedir ao meritíssimo juiz, a quem for esta
distribuida, digne-se homologar o dito accor-
do, nos termos do art. 12 do decreto n.2.519,
de 22 de maio de 1897,expedidos os editaes com
o prazo legal.P . deferimento . I41o.18 de dezem-
bro de 1899.-0 advogado, JoséHygino Duarte
Pereira. (Eslava uma estampilha no valor de
300 réis inutilizada.) Despacho: Ao Sr. Dr.
Celso Guimarães. Rio. 19 de dezembro de
1899.—T. Torres. Despacho: D. A. á con-
clusão. Rao, 19 de dezembro de l899. —Celso
Guimaraes. Distribuição: D. a Côrte Real,
em 21 de dezembro de 1899.-0 distribuidor,
J. Conceição. Autoada a petição com os do-
cumentos que a Instruem e conclusos'os autos,
/peles foi proferido o despacho seguinte: Pu-
blique-se o pedido de h a rnoIngação por edital
com o prazo de 10 dias, dentro do qual será.
feita a reclamação legal. Rio, 30 de dezembro
de 18,39.—Ce1so Guimarães. Em virtude do
que se pasaau o presente pelo teor do qual
são citados os credores e interessados da
Companhia Geral de Serviços Maritimos, para
dentro do prazo de 10 dizerem sobre o pedido
de homologação da concordata peta mesma
companhia requerida e junta aos autos, na
qual propõe-se: a) Exoneração da parte dos
portadores dos 14.192 debentures em circula-
ção, dos juros accumultalos desses titulos
b) Reducção do capital social ; c) Conversão
de todos as debentures em acções da nova
companhia, na razão de cerca de 55 0/„ do
valor nominal de cada debenture de 200$000;
d) Os aetuaes accionistas receberão 7,5 se, de
seus titulas em capital acção da nova com-
panhia; e) Os credores ebero araphorios, cujos
craditos montaram a 228:25'2e220 receberão
em pagamentos de seus croditOS 'caras que
a nova companhia a.cceitará, sem juros ; sob
pena de, á revelia, se proceder como for de
direito. Para constar passaram-se e este e
mais dons de igual teor, que serão publicados
e atuados, na (erma, da lei. Dedo e passado
nesta Capital Federal em 4 de janeiro de 1900.
—Eu. Francisco de Borji de Almeida Carta
Real, escrivão, o subscrevi.—Celso Aprigia
Gu Miarão:.


